
 

Cuidado Parental de Jacaré-
coroa, Paleosuchus 
trigonatus, na Amazônia, 
Brasil1 
 
Zilca Campos2 
Fábio Muniz3 
Arnaud L. J. Desbiez4 
William E. Magnusson5 
 

Introdução 

Dentre os répteis, os crocodilianos são os únicos que 
apresentam o comportamento de cuidado parental, 
protegendo os ovos, ajudando nas fases de eclosão e 
pós-eclosão, e permanecendo ao lado de jovens recém-
eclodidos por meses (SHINE, 1988). Paleosuchus 
trigonatus (jacaré-coroa) é uma das cinco espécies de 
crocodilianos do Brasil. Sua distribuição geográfica é 
restrita à bacia amazônica, e as principais ameaças à 
sua conservação são a perda e a fragmentação dos 
hábitats florestados (MAGNUSSON; CAMPOS, 2010; 
CAMPOS et al., 2013).  

A maioria dos estudos sobre reprodução da espécie foi 
feita na Reserva Ducke, Manaus-AM (MAGNUSSON et 
al., 1985), que relata curto período de cuidado parental 
das fêmeas após a eclosão dos jovens, já que os 
filhotes se dispersam em torno de uma semana 
(MAGNUSSON e LIMA, 1991). No entanto, o jacaré-
paguá, Paleosuchus palpebrosus, apresenta cuidado 
parental dos ninhos (CAMPOS; SANAIOTTI, 2006), e 
dos jovens recém-eclodidos até 12 meses de vida 
(CAMPOS et al., 2012). Pouco ou nada é conhecido 
sobre o comportamento de cuidado parental das fêmeas 
de P. trigonatus durante a fase de incubação de ovos e 
proteção contra predadores.  

 

Metodologia e Observações 

Nós usamos armadilhas fotográficas para registrar os 
predadores de ovos e o comportamento de defesa das 
fêmeas de jacaré-coroa contra tais predadores em 
pequenos riachos no município de Altamira-PA, 
localizados no bioma Amazônia. 

As câmeras digitais vêm sendo usadas como 
ferramentas para documentar eventos biológicos, tais 
como predação e cuidado parental de ninhos de 
crocodilianos (DA SILVEIRA et al., 2010; ELSEY et al., 
2012; CAMPOS et al., 2012). 

Em outubro de 2014, nós procuramos a pé ninhos de 
jacaré-coroa nos igarapés Gameleira, Bom Jardim e 
Transassurini, todos afluentes do rio Xingu (3o 24’S, 51o 
99’O). Após sua localização, os ninhos foram abertos e 
seus ovos contados, medidos e pesados. Na frente de 
cada ninho nós instalamos uma câmera fotográfica 
digital, modelo Bushnell Trophy Cam, para capturar 
imagens dos predadores e/ou comportamento de defesa 
das fêmeas. As câmeras foram programadas para 
fotografar em períodos de 24 horas, sendo mantidas no 
local até a predação ou eclosão total dos ovos. 

Dos quatro ninhos de jacaré-coroa monitorados, três 
foram predados e um permaneceu intacto até a eclosão. 
Em dois dos três ninhos predados, as câmaras 
registraram comportamento de defesa das fêmeas 
contra os predadores do grupo Edentata, tatu-canastra 
(Priodontes maximus) e tatu-galinha (Dasypus 
novemcinctus).  
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O ninho 1 possuía 20 ovos, mas foi totalmente predado 

após sofrer três investidas de predadores. A primeira 

investida ocorreu no dia 02/12/2014 às 03h59min09s e 

foi realizada por um tatu-canastra. Nesta ocasião, a 

fêmea apareceu 12 minutos após o início da predação 

(às 04h11min13s) em ação de defesa do ninho e o tatu 

fugiu para atrás da árvore e reapareceu pelo outro lado 

na tentativa de enganar a fêmea, aparentemente sem 

sucesso (Figura 1). A defesa da fêmea durou cerca de 

30 segundos. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. (A) Tatu-canastra (Priodontes maximus) come ovos do ninho (ninho 1, seta preta), (B, C) fêmea 

de jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) defende o ninho e (D) tatu-canastra retorna depois de dar voltas 

ao redor da árvore onde o ninho se apoia. Setas verdes indicam a localização do predador e setas 

amarelas indicam a localização da fêmea de jacaré-coroa em defesa do ninho 

 

No dia 11/12/2014, revisitamos o ninho e encontramos 

somente cinco ovos, indicando que o tatu-canastra 

havia predado três quartos do total de ovos do ninho (15 

ovos). No dia 23/12/2014, o tatu-canastra reapareceu às 

05h22min17s e foi fotografado remexendo o ninho para 

comer o restante dos ovos. Novamente a fêmea fez 

ataques ao predador (às 05h23min15s), que adotou a 

mesma estratégia de fuga para atrás da árvore 

reaparecendo, em seguida, do outro lado (Figura 2). 

No dia 25/12/2014 às 04h30min outro potencial 

predador foi fotografado revirando o ninho, o tatu-do-

rabo-mole (Cabassous unicinctus) (Figura 3). Ele 

permaneceu no local por aproximadamente três minutos 

sem que a fêmea tenha aparecido para defender o 

ninho, no entanto não foi possível confirmar se ele 

comeu ovos. 
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Figura 2.  Depois de 21 dias (A) tatu-canastra (Priodontes maximus) retorna ao ninho (ninho 1, seta 
preta) previamente atacado, e a fêmea de jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) aproxima do ninho 
(B) depois permanece face a face com o tatu-canastra, (C, D) que foge dando voltas na árvore onde 
o ninho se apoia. Setas verdes indicam a localização do predador e setas amarelas indicam a do 
predador e setas amarelas indicam a localização da fêmea de jacaré-coroa em defesa do ninho 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Tatu-de-rabo-mole (Cabassous unicinctus) é fotografado revirando o ninho (ninho 1, seta 
preta) de jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus). A seta verde indica a localização do provável 
predadorlocalização da fêmea de jacaré-coroa em defesa do ninho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Tatu-de-rabo-mole (Cabassous unicinctus) é fotografado revirando o ninho (ninho 1, seta 
preta) de jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus). A seta verde indica a localização do provável 
predador. 
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O ninho 2 tinha 19 ovos e sofreu oito investidas de 

predação por quatro espécies diferentes. As cinco 

primeiras investidas foram feitas pelo tatu-galinha nos 

dias 14/12/2014 às 23h41min, 17/12/2014 às 21h41min, 

20/12/2014 às 20h43min, 29/12/2014 às 21h56min e 

01/12/2015 às 04h01min. A fêmea de P. trigonatus foi 

fotografada expulsando o tatu-galinha no dia 29/12/2014 

às 23h56min que correu em volta da árvore (Figura 4), 

adotando a mesma estratégia que o tatu-canastra. No 

dia 01/01/2015 o tatu-galinha foi registrado por 3 

minutos revirando o ninho e consumindo os ovos. Neste 

mesmo dia foram fotografados um jacuraru (Tupimanbis 

teguixim), uma irara (Eira barbara), e um quati (Nasua 

nasua) revirando o ninho e consumindo os ovos 

restantes. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4. (A, B) Fêmea de jacaré-coroa defende seu ninho (ninho 2, seta preta) tentando afastar um 

tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) (C, D), que circula a árvore onde o ninho se apoia. Setas 

verdes indicam a localização do predador e setas amarelas indicam a localização da fêmea de 

jacaré-coroa em defesa do ninho. 

 

 

O ninho 3, que tinha 12 ovos, foi atacado no dia 

28/12/2014 por um quati durante 12 minutos (Figura 5) e 

no dia 30/12/2014 por um jacuraru durante 7 minutos 

(Figura 6). Neste caso todos os ovos foram consumidos e 

a fêmea não foi detectada defendendo o ninho em 

nenhuma das ocasiões. O ninho 4 não foi atacado por 

predadores e seus 17 ovos eclodiram após 95 dias de 

incubação aproximadamente. 

O comportamento das fêmeas de permanecerem em 

guarda ao lado ou em cima de ninhos não é novidade 

entre os crocodilianos (p. ex., CAMPOS, 1993; CAMPOS 

e SANAIOTTI, 2006), sendo esta uma provável estratégia 

para diminuir a frequência de predação. CAMPOS et al. 

(2016) documentaram adultos de jacaré-coroa, 

presumivelmente fêmeas, defendendo o ninho contra 

predadores, neste caso o tatu-canastra (Priodontes 

maximus) e o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus). 

O tatu-galinha já havia sido fotografado comendo ovos de 

jacaré-do-pantanal, Caiman crocodilus yacare (CAMPOS; 

MOURÃO, 2015), mas são os primeiros registros de tatu-

canastra predando ovos de jacarés. Adultos de jacaré-

coroa somente foram registrados próximos aos ninhos 

durante a noite e espécies diurnas como o quati (Nasua 

nasua), a irara (Eira barbara) e o jacuraru (Tupimanbis 

teguixim) predaram os ninhos sem sofrer ataques 

defensivos da presumível mãe. 
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Os ovos de crocodilianos servem de alimento para várias 

espécies de mamíferos e até lagartos durante todo o 

período de incubação. As fêmeas exercem um papel 

importante na proteção dos ninhos e podem aumentar a 

probabilidade de 

sobrevivência dos ovos, mas nem sempre sua presença 

ao lado do ninho é suficiente para garantir o sucesso de 

eclosão dos ovos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Quati (Nasua nasua) comendo ovos de jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) em cima do 

ninho (ninho 3, seta branca). A seta verde indica a localização do predador e a seta amarela indicam 
a localização dos ovos de jacaré-coroa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Jacuraru (Tupinanbis teguixim) com ovo de jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) na 

boca (ninho 3, seta branca). 
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